Introdução

Este Anuário Estatístico tem por objetivo registrar e apresentar numericamente a clientela e os resultados da ação do Sesc no exercício de 2014, caracterizando-os por categorias e por unidade da federação.

Seu conteúdo abrange a produção dos Departamentos Regionais (DDRR), e Unidades Operacionais do DN: Estância Ecológica Sesc Pantanal (EESP) e  Escola Sesc de Ensino Médio. 

Cada Departamento Regional exerce sua missão junto à clientela da respectiva Unidade da Federação; a Estância Ecológica Sesc Pantanal constitui projeto nacional de proteção e preservação ambiental; e a Escola Sesc de Ensino Médio a qual forma jovens brasileiros preparando-os para o mundo de trabalho e para o exercício da liderança e da cidadania.  Ao Departamento Nacional (DN) cabe zelar pela uniformidade nos conceitos e critérios para contagem do Sistema Sesc, além de registrar e consolidar os dados globais para publicação.

 A Clientela do Sesc

A primeira distinção a ser feita refere-se às categorias dos indivíduos atendidos.

As matrículas registram o número de beneficiários – comerciários
 e dependentes – cadastrados para usufruírem dos serviços do Sesc. Os não-beneficiários, por sua vez, recebem credenciais de usuários, para, sob regras distintas, habilitarem-se aos serviços do Sesc.

Embora expressivos, os quantitativos de comerciários, dependentes e usuários não representam o total da clientela do Sesc, pois há serviços e ações que por sua natureza não exigem a habilitação das pessoas atendidas, tais como aquelas destinadas a grandes contingentes e desenvolvidas em espaços públicos.

Ação Institucional: Programas e Atividades

A segunda distinção é feita em relação à natureza da ação, no Sesc regulada pela Classificação Funcional Programática, que estabelece Programas, Atividades, Modalidades e Realizações. A Classificação Funcional Programática vigente foi estabelecida pela Portaria "N" SESC nº 490/2004.

Os Programas da ação finalística do Sesc são cinco: Educação, Saúde, Cultura, Lazer e Assistência. Cada um destes grandes campos se manifesta por meio das Atividades, com objetivos e metodologias próprios.

As Atividades são definidas de forma coerente com os Programas em que se inserem, e constituem a principal referência para a elaboração da grade de programação do Sesc nos Departamentos Regionais e Unidades Operacionais do DN. São divididas em várias Realizações, de acordo com a forma pela qual são executadas.

Além da coerência aos Programas, as Atividades são conceituadas de maneira sintética, abrangente e prevendo a não superposição mútua, de forma a permitirem o mapeamento em bases uniformes da ação do Sesc junto à sua clientela.

Registros parciais da clientela: as Inscrições

Determinadas Realizações preveem o ato de inscrição de sua clientela. Tal é o caso das ações de educação formal ou de iniciação esportiva, por exemplo.

As inscrições permitem quantificar a clientela da Realização, e classificá-la em comerciários, dependentes ou usuários. Esta informação permite conhecer os percentuais de cada categoria nas Realizações que têm este tipo de lançamento.

A soma das inscrições nas Realizações leva à clientela inscrita, composta pelos beneficiários e usuários das Realizações nas Atividades de área fim do Sesc que preveem o registro das inscrições.

Como uma mesma pessoa pode ser atendida por mais de uma realização, a clientela inscrita é superior à soma das matrículas e credenciais.

Mensuração do Desempenho: os Atendimentos

A concretização das Realizações de cada Atividade é verificada na contagem dos seus Atendimentos. O Atendimento significa a efetivação do serviço prestado pelo Sesc em cada Atividade junto a determinado indivíduo. Na perspectiva de conceber o Atendimento pelo ponto de vista da clientela, sua contagem se dá pela natureza da ação realizada, independente da equipe prestadora, do local de realização e da origem orçamentária dos recursos.

Pela diversidade das áreas de atuação do Sesc, o atendimento deve traduzir a efetivação do serviço prestado coerentemente com as respectivas peculiaridades. Uma refeição, uma hora de aula, uma consulta odontológica, por exemplo, são considerados respectivamente atendimentos nas Atividades Nutrição, Ensino Médio e Assistência Odontológica, não obstante a distinção entre suas naturezas, objetivos, equipes, métodos e custos.

O Atendimento, portanto, para sua compreensão deve ser considerado no contexto de sua Realização e Atividade.

A contagem dos atendimentos é feita segundo critérios unificados para todo o Sesc, de maneira A assegurar a validade de sua representação e a justa aferição de desempenho dos Departamentos Regionais e Unidades Operacionais do DN.

A rigorosa observância na contagem dos atendimentos justifica-se como mecanismo de gestão, e por sua condição de principal indicador numérico da ação da Entidade.

O quantitativo dos atendimentos demonstra o volume de serviços prestados em cada Realização/Atividade, e serve primeiramente para demonstrar a eficácia da atuação do Sesc; e, secundariamente à avaliação de equipes, estruturas e metodologias.

Processo de Consolidação

A verificação do atendimento é responsabilidade dos profissionais e equipes que desenvolvem a programação. Os dados numéricos são registrados, criticados e consolidados previamente por cada Departamento Regional e Unidade Operacional do DN para remessa à seção de estatística do Departamento Nacional no formato do Sistema de Dados Estatísticos - SDE.

O Departamento Nacional recebe e revê os relatórios de dados e faz críticas especializadas de consistência. As críticas são examinadas pelos Departamentos Regionais e Unidades Operacionais do DN, para a definição conclusiva de cada quantitativo assinalado.

Utilização

O Anuário concentra grande volume de dados de Estatística Descritiva aplicada ao Sesc, e permite análises variadas sobre a ação institucional, nos aspectos da eficácia, extensão, diversidade, concentração geográfica, volume, clientela, continuidade, qualidade, percentual de clientela beneficiária, priorização de programas e atividades, e outras.

A importância do Anuário como registro qualificado do trabalho, como fundamento para decisões de caráter técnico e gerencial, e como prestação de contas à sociedade determina o rigor conceitual e metodológico empregado em sua elaboração.

Estrutura e Conteúdo

O Anuário reúne em sua Parte 1 tabelas com os totais gerais de matrículas e credenciais fornecidas a usuários, inscrições e atendimentos; Programas por Atividade separados por Departamento Regional e Unidade Operacional do DN. Na Parte 2 são apresentadas as tabelas com os resultados das Atividades, Modalidades e Realizações por Departamento Regional, separados em “capital” e “interior”, e Unidade Operacional do DN.

A Parte 3 contém: tabelas com os totais gerais de atendimentos, matrículas, credenciais fornecidas a usuários por Departamento Regional e Unidade Operacional do DN e seus respectivos gráficos ilustrando o desempenho nos últimos 11 anos – 2004 a 2014, exceto a Escola Sesc de Ensino Médio.

O Anexo 1 apresenta a Série Histórica dos totais de atendimentos, matrículas de beneficiários e credenciais fornecidas a usuários por Departamento Regional e Unidades Operacionais do DN – 2004 a 2014, exceto a Escola Sesc de Ensino Médio.

O CD encartado contém todas as informações do material impresso além dos dados específicos de cada Departamento Regional, discriminando o realizado na capital e em cada cidade do interior e das  Unidades Operacionais do DN, de 2014.
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